
lltllllM.1) 29 DE OUTUBRO DE 1899 V lifil

mu I VILLi VfflBB
Editor responsável, JOSÉ JOAQUIM PEREIRA Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA

VILLA VERDE - 1899

© mw candidata

que

timo e justo.

Muito bem !

sr.

CONHECIMENTOS UTEIS

Aproveitamento dos bagaços
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Viva o circulo eleitoral de Vil- 
la Verde e Terras de Bouro !

lemivel 
cereaes

1

A nossa cxullaçâo impoe-nos 
n'este momento o silencio das vi
brações de todo o enthusiasino : 
mas o que elle não póde é suf- 
focar a vivíssima expansão com 
com que do fundo da nossa al
ma soltamos, desde já, um

escolheu 
defender reune

todo o civismo, talento e

questões na 
a sua palavra 
seio da repre-

Está hospedada na casa da Torre, em 
Sontello, a cx.m8 sr.a D. Elisa Pimentel 
Pinto, filha do ex-ministro da guerra o 
sr, general Pimentel Pinto.

ou menos 
para o
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Gorgulhoo

Viva o nosso deputado, 
Visconde da Torre !

o nosso bom 
na sua lingua-

o HO-

e a 
massa se

Esteve hontem n'esta villa, e na do 
Pico de Regalados, o nosso distincto 
amigo, rev.° conego sr. dr. Correia Si
mões, antigo presidente da catnara 
municipal de Braga, e um dos mais 
prestigiosos membros da commissào 
executiva do centro regenerador d’a- 
quella cidade.

E’ um pequeno mas 
coleoptero que ataca os 
encelleirados, no principio da pri
mavera. Fura o grão, deixa-lhe 
um ovo. Do ovo nasce uma lar
va ou lagarta, que roc t<>do o in
terior do grão e depois se trans
forma cm nympha, que por sua 
vez. dá origem a outro gorgulho.

O melhor meio de o evitar é 
bater o grão frequentes vezes.

Supponho que o cclleiro está 
em boas condições, isto é em qua
dra bem arejada. Os pardaes são 
gulosos do gorgulho e em pouco 
tempo limpam o milho atacado 
do nocivo inseefo ; já tive occa- 
sião de abrir o estomago de um 
dos numerosos pardaes que me 
frequentavam a tulha; tinha-o 
cheio de gorgulhos.

O fumo do enxofre só sc póde 
empregar como insecticida cm 
quadras que se possam fechar 
hermeticamente aliás é inútil. Mas 
a proposito d’este meio contou me 
um amigo meu que quiz por este 
processo destruir os gorgulhos que 
infestavam um cereal guardado 
dentro duma caixa. No fim da 
operação, notou que os gorgulhos 
se tinham refugiado nas mais pe
quenas fendas da caixa, com o 
abdómen voltado para o vasio da 
caixa e a cabeça introduzida nas 
fendas. Assim estiveram o tempo 
necessário para evitarem a as- 
phyxia, deixando depois a maior 
parte d’clles o seu refugio, sãos 
e salvos.

Já vi também aconselhados os 
vapores de sulfureto de carbonio.

*
Estào em Viauna do Castello os nos

sos amigos, os srs. João Soares Noguei
ra e José Joaquim Lopes de Carvalho.

*
Chegaram da Povoa de Varzira os 

nossos amigos os srs. dr. Antonio Joa
quim Rodrigues Barbosa e ex.ma fespo- 
sa, João José Pereira Leal e ex."18 es
posa, dr. José Antonio da Costa Macha
do Villela, José Peixoto e Família e ab- 
bade de Pedregaes.

Parece não haver duvida de que 
o sr. Visconde da Torre, apre
sentará a sua candidatura pelo 
circulo eleitoral de Villa Verde e 
Terras de Bouro, nas próximas 
eleições de deputados.

Se assim fôr, como crèmos, re
ceberá s. ex.a dos eleitores cres
te circulo a mais solemnc e elo
quente manifestação de respeito 
e syinpalhia, que na historia elei
toral d’este concelho se ha regis
tado.

Em volta do illustro candida
to, prestigioso chefe do partido 
regenerador do districto de Bra
ga, e nosso antigo representante 
em cortes, acham-se actualmen- 
te, como era do esperar, as maio
res e mais valiosas influencias do 
concelho, indivíduos que pela sua 
illustração e importância serão 
seguidos pelo povo eleitor, que 
no sr. Visconde da Torre encon
trou e encontrará sempre um ami
go devotado e um strenuo de
fensor dos seus interesses.

Pondo de parle ideias partidá
rias de politica mesquinha, que 
só alimenta vaidades e cava fun
das represálias, o povo de Villa 
Verde, unido, emfim, sob a ban
deira dos seus interesses legíti
mos, e identificado pelo mesmo 
ideal de justiça olhou para o bem 
da sua terra c escolheu quem 
para o servir c 
em si 
ardente vontade.

A escolha do sr. Visconde da 
Torre estava indicada desde que 
o nosso povo, desiludido, quiz 
ser grato ao homem, a quem de
ve tudo que de mais ulil o pro
veitoso usofrue na ordem moral 
o material dos benefícios obtidos 
do Estado.

Não reconhecer os serviços que 
o sr. Visconde da Torre nos tem 
prestado e que representam es
forços, canceiras c dispêndio dc 
cívicas dedicações por nós, seria 
commetter um erro político e ao 
mesmo tempo uma feia ingrati
dão, que repugnam á consciên
cia de um povo civilisado e culto.

Innunierar aqui esses serviços 
por s. ex.* prestados durante a 
sua brilhante carreira politica e 
administrativa, seria de longo e 
supérfluo relato, pois que todos I 
nós os conhecemos ej usofruimos.

Muitas das estradas que cor
tam e atravessam as nossas pit- 
torescas aldeias; o telographo que 
nos põe em < 
os centros civilisados do mundo; | 
as escolas onde os nossos filhos

justa causa ; e por que era pu
blico e notorio que muitos dos 
que o combateram, por circum- 
stancias que respeitamos, seriam 
hoje os primeiros a apoiar a sua 
candidatura.

A surpreza. porém, vae muito 
mais longe de toda a espectali- 
va, pois que a adhesão quasi que 
chega a ser unanimo:

Uma verdadeira glorificação pa
ra o nosso honrado e prestigioso 
amigo, e lambem para o circulo 
que tão fidalgamonte confia o seu 
diploma a uin cavalheiro que em 
toda a sua vida politica só tem 
sabido, sem olhar a sacrifícios, 
luclar pelos interesses da sua 
terra !

começam a abrir as janellas da 
intelligencia á luz da sua educa
ção, que os leva ao templo por 
onde sobem á magistratura e ao 
sacerdócio, tudo ou quasi tudo 
que n’essa ordem de melhora
mentos moraes e materiaes pos
suímos, devemol-o ao sr. Viscon
de da Torre, cujo prestigio e al
ta posição politica e social são 
para tanto e muito mais sobeja 
garantia nossa.

Amigo dos seus amigos,

Os bagaços que ficam nos la
gares, depois das vindimas, po
dem ser facilmente ulilisados pa
ra a alimentação do gado, dando 
um lucro considerável o seu apro
veitamento, quando juntamente 
com os bagaços se conservarem 
os sarmentos e as folhas da vi
deira.

Em pequenos silos cavados na 
terra, estratificam-se os bagaços 
em cainadas de 10 e 15 centí
metros, alternados com folhas de 
vide e sarmentos.' Principia-se e 
acaba-se a estratificação por uma 
camada de bagaço e cobre-se tu
do com uma camada de palha. 
Comprime-se com umas pedras 
e utnas taboas. e ao fim de] Ires 
ou quatro dias fecha-se o silo com 
uma terra barrenta ou de tufo, 
que se rega levemente e se bate 
um pouco com um maço.

Deve-se empregar pouco 
dois terços de parras 

silo ficar bem fôfo, 
fermentação de toda a 
dar regularmente.

Oblem-se assim um alimento 
excellcntc para o gado que o re
cebe muito bem.

Amigo dos seus amigos, s. cx.a 
é dotado de uma vontade dc fer
ro cm bem servir aquelles, r--~ 
o procuram, buscando o seu con
selho, o seu arrimo, a sua pro- 
tecção, para tudo que seja legi
timo e justo.

No parlamento vimol-o sempre 
na estacada pela defeza dos in
teresses da agricultura e do cle
ro, já tratando essas 
generalidade, com 
facil e quente, no 
sentaçâo nacional, já tratando-as 
nas secretarias d* Estado, onde o 
seu nome c seu prestigio são al
tamente considerados.

Isto está no espirito de todos 
os nossos patrícios, onde não sa
bemos de quem de boa fé nos 
contradiga.

E’ por isso que 
povo lhe chama, 
gein chã mas eloquente: 
MEM DA NOSSA TERRA.

E por isso que hoje se agru
pam em torno d elle lodos aquel- 
les que acima de tudo e primei
ro que tudo tentam de curar do 
bem geral do nosso concelho.

E’ por isso que o proxitno acto 
eleitoral será para s. ex.8 uma 
lidiina victoria e uma legitima c 
sincera consagração para o HO
MEM DA NOSSA TERRA !

, \v

E' já sabido ser candidato op- 
posicionisla por este circulo o no
bre Visconde da Torre, honradís
simo chefe do partido regenera
dor deste districto.

Em volta de s. ex.a agrupa-se 
hoje um grande numero, senão a 
maior parte, de influentes que 
até ha pouco o combatiam nas 
phalanges adversarias.

Não esperávamos tanto, diga- 
mol-o, francamente.

Era nossa convicção de que o 
illustre titular, apresentando o 
seu nome como nosso represen
tante em cortes, teria como cer
to, o triumpho, visto que a gran
díssima legião dos seus amigos 
se achava honrada, e firmemente 

cómmunicação com i no seu pôsto, sem perda d um 
só d’aquelles que’ heroicamente > 
se filiaram na cruzada dc tão
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Contribuintes amotinados

A Filha Maldita

Desastre Nada de confusões
Lê-se na Correspondência do Norte:

perna

es-
Carta

Caso suspeito. — Panleo

A Agricultura Contemporânea

(Sogue-sc o reconhecimento).
Mercado de Revende

Atteníado

i a
espantassem, partin-

nicára que 
Lagoaça e

«A Filha do Condemnado»

0 nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bertrand, lançou no mer
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpho 
d'Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantes, os quaes se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo X que muilojagra- 
decemos.

e o deus Baccho não 
foram estranhos a estas scenas.

o partido

«O sr. Padre Álvaro Soares Rodri
gues publica no «Progressista» a de
claração de que continúa a militar no 
partido progressista de Villa Verde.

E’ uma declaração como qualqner 
outra, mas cuja divulgação pela impren
sa não sabemos a que proposito vem, 
pois nunca ninguém poz em duvida 
que o sr. Padro Álvaro Soares Rodri
gues estivesse ao lado dos progressis- 
tos. Falou-se sim, e sempre, de seu 
irmão mais velho o sr. Padre Constan- 
tino Soares Rodrigues, que é um dos 
cavalheiros que mais enthusiasticamcn- 
te apoiam a candidatura do nosso que 
rido chefe em Villa Verde.

Escusada era pois a carta do sr. Pa
dre Álvaro.»

o sub-de-

Diz-se que Amanhã reune 
progressista cá do concelho I

Só se fôr ao ar livre, porque em 
edifício particular ou publico não cabe.

Para repovoamento do rio Cavado e 
seus affluentes, foi na quinta-feira lan
çado na foz do ribeiro de Moinhos, a 
montante da Ponte do Bico, um cardu
me de salmonideos e trutas Fontenalis, 
assistindo ao acto funccionarios da esta
ção piscicola do Ave e outras pessoas.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul

timo numero d este cxcellente semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
ser pessoalmente cflcctuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Os dois Garotos

O emprego racional dos adubos
Poucas vezes terá apparecido em Portu

gal um livro tão pratico e util aos agricul 
tores como aquelle que vem de ser publi
cado pela Biblotheca da «Revista Agricola- 
e de que é auctor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborato- 
rio Chimico Agricola do Porto e medico dis- 
tinctissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma que se propoz realisar o auctor • 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das allenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficientemente mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E' um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da adubação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas luneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró
pria que, conjugada com a meditação e o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei
ro empírico em uin investigador indepen
dente, util a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias partes o seu trabalho. Observa
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas difíerenles culturas — Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va
lor do livro. Nós rccommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Assim escrevemos no ultimo numero 
d'esto jornal, relativo ao mendigo Ma
noel Domingues, natural de Montalegre, 
que foi encontrado no logar da Carva- 
Ihosa, d’esta freguezia, em estado febril 
c que a muito custo confessou ter vio
lado o cordão sanitario em volta do 
Porto, illudindo a vigilância d’uma sen- 
tinella, sendo então condusido para o 
hospital de S. Marcos, onde ficou iso
lado.

Averiguado o caso, sabemos que o 
referido mendigo padecia de fraqueza de 
estomago, sendo-lhe dada alta no hospi
tal e entregue á policia, para ser envia
do ás auctoridades de Montalegre, por 
haver incorrido nas penalidades das leis 
sanitarias.

Antes assim.

Despacho
Foi nomeado delegado da comarca de 

Montemór-o-Novo, o sr. dr. Frederico 
Guilherme da Fonseca, digm 
legado n’esta comarca.

Tem andado aos baldões da sorte a 
candidatura gavernamental por este cir
culo.

A deegrnçadinha não encontrou-ain
da quem lhe pegasse.

Engeitou-a o sr. dr. Paulo Marcel- 
lino e voltou lhe as costas o sr. dr. João 
Antonio de Sepulveda.

Quem quer ser candidato ?
Quem quer entrar ? Não paga nada.

Pelo ministério da fazenda foram 
pedidas providencias ao do reino sobre 
um telegramma recebido do delegado 
do thesouro de Bragança, em que in
forma que o escrivão de fazenda de 
Freixo de Espada-á-Cinta lhe coramu- 

os habitantes de Fornos, 
Mogadouro o obrigaram a 

receber contribuições sem custas nem 
sêllos.

Faz annos no dia l.° de novembro 
proximo a ex.n’a sr.a D. Gertrudes Ma
gno Simões Ferraz, respeitável esposa 
do nosso amigo, sr. José Maria Montei
ro Ferraz, digno escrivão de fazenda do 
concelho da Povoa de Varzim.

Parabéns.

Ha dias, estando a descarregar um 
carro de pinheiros, o jornaleiro José 
Custodio Soares, da visinha freguezia de 
Barbudo, d’este concelho, foi apanhado 
por um d’elles, ficando com uma 
fracturada.

Foi condusido para a cidade de Bra
ga e recolhido no hospital de S. Mar
cos.

Tendo sido diversamente interpretada 
a declaração que ha dias publiquei, 
julgo dever esclarecer a minha attitu- 
de política.

Abandonando, por motivos pondero
sos, a chefia do partido progressista 
d'este concelho, não me filiei em ne
nhum outro partido, mas, por motivos 
pessoaes. na próxima eleição de depu
tado apoio dedicada e calorosamente a 
candidatura do ex.mo Visconde da Torre, 
por este circulo dc Villa Verde e Ter
ras de Bouro.

Agradecendo a inserção d’estas linhas 
sou

De v. etc. — Penascaes, 26 d’ontu- 
bro dc 1899. — Francisco de Souza Me
nezes, concgo-abbadc dc Pcnascacs.

No domingo ultimo, ao anoitecer, no 
logar dos Barrocos, muito perto do San- 
ctuario de Nossa Senhora do Allivio 
passavam em carro cinco rapazes que 
oram alvejados a tiros de revolver e á
J

pedrada por um grupo de indivíduos 
que se escondia n'um pinhal marginal 
á estrada. Felizmente os tiros não feri
ram ninguém, dando occasião apenas 
que os cavallos se 
do em desfilada.

Umas picuinhas

Administrador do concelho
Deixou de exercer as funeções de 

administrador d'este concelho o sr. Ma
noel Antunes d’Araujo Lima que ha 
mezes exercia aquelle cargo.

No estado em que se encontra a po
lítica governamental d’este concelho o 
sr. Lima entendeu não dever arcar com 
as responsabilidades da situação creada 
e ausentou-se.

Não o censuramos por isso.
Para o substituir veio de Bragança o 

sr. Francisco Antonio Esteves. E’ das 
tradicções da nossa terra receber com 
delicadesa os seus hospedes. Não temos 
razões para proceder diversamente com 
o novo administrador.

Cumprimentando-o, fazemos votos pa
ra que s. ex.“ que entra aqui como um 
desconhecido, venha a sahir como um 
amigo. Se tratar de ser util a esta ter
ra, não negando justiça a ninguém, com 
certesa que o conseguirá.

Recebemos o n.° 1 do X tomo d'esla 
revista mensal agrícola c agronómica, fun
dada em 1886 por José Veríssimo d'AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coutinho, F. 
Julio Borges e de que são abaiisados re- 
dadores os surs. Antonio Aguusto dos San
tos. Cincmnato da Costa, Filippe E. A. Fi
gueiredo, Henrique de Mendia, José Verís
simo d Almeida, D. Luiz de Castro, Ser- 
torio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
Secretario da Redacção.)

A redeccão e administração é na rua Áu
rea, 186 e 188 -Lisboa.

A empreza dos srs. Guimarães, Libanio 
& C.a está publicando um dos mais notá
veis trabalhos de Eugênio Sue — «Os 
dramas dos Engeitados» — cujas caderne
tas n.05 36 e 37 recebemos e agradece
mos.

Colleoção Paulo de Koch
Chamamos a altenção dos nossos leito

res para o annuncio que na secção compe
tente publicamos relativamente á assigna- 
tura extraordinária da collécção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
& C.“ de Lisboa

A assignatura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramente vantajosas pa
ra o assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar?

Recebemos do sr. conego-abbadc de 
Penascaes, a carta que em seguida pu
blicamos e que vem esclarecer a que no 
domingo passado dêmos á estampa. Fi
ca respondida a arguição do «Progres
sista» de que nós ,falseamos a verdade 
quando dissemos que o respeitável po
lítico acompanhava devotadamente a can
didatura do nobre Visconde da Torre.

Não quer isso dizer que s. ex.a este
ja filiado no partidô regenerador; não 
o está, mas se um dia s. ex.a quizesse 
alistar-se nas nossas fileiras seria rece
bido com muito apreço, e por certo que 
nào soffreria as villanias de que foi vi- 
ctima no partido que tão lealmente ser
viu.

Segue a carta :

... Sr. redactor

Em segunda edicção e nas condições 
indicadas no annuncio que vae publicado 
na secção respecliva, está a acreditada 
casa editora do srs. Belem & C.a, de Lis
boa, publicando este sensacional romance 
que é uma das obras primas de Emilio 
Richebourg, o laureado escriptor francez.

Recebemos e agradecemos as cadernetas 
n.° 19 e 20.

Realisou-se ante hontem, pela segun
da vez, o novo mercado no aprazível 
sitio de Revende, suburbios d'esta 
villa.

Esteve muito concorrido, e muito 
abundante de cereaes e gado vaccuui.

Já vae no TOMO XVII e com regu
laríssima distribuição esta obra monumental 
de Pierre Decourcelle. que está sendo edi
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d'esle romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi
do papel com numerosas e esplendidas gra
vuras. E’ uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
leitores.

A descoberta e conquista
da índia pelos portuguezes

Tal é o titulo do bello romance historico 
que, commemorando o í." centenário da 
descoberta na índia, acaba de publicar o 
sr. Arthur Lobo de Avila, em soberba edi
cção do sr. João Romano Torres.

E' um trabalho completo, de vulgarisa- 
ção do grande feito dos portuguezes. Foi 
premiado no concurso lilterario do «Diário 
de Noticias» e custa apenas 700 réis, co
mo se vê do annuncio que publicamos na 
secção competente.

Agradecemos a fineza da oITerta.

Revista Agricola

Recebemos o n.° 20, correspondente ao 
mez. de janeiro, d’este estimável collega, 
que é superiormente dirigido pelo sr. dr. 
Antonio José da Cruz Magalhães, com a 
collahoração dos mais distinctos escriplo- 
res e agronomos do paiz.

E’ um jornal agricola completo e que 
deve fazer parle da bibliotheca de todo o 
agricultor illustrado.

Lourdes e Sameiro
Recebemos um interessante e bem 

criplo opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escripto em lin
guagem castigada e eslylo attrahenle. E’ 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção o culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, c agra
decemos-lhe a fineza da oITerta.

Os dramas dos Engeitados
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ANNUNCIOS mente.

Folhetins Humorísticos

Aos habitantes das aldeias

Bibliotheca da Revista Agrícola

a

Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

0 emprego racional dos 
adubos

Pelo Dr. Antonio iosé da Cruz 
Magalhães

Director do Laboratório Chimico- 
Agricola do Porto

1 vol. com 150 paginas bella- 
monle impressas 500 réis.

Para os srs. assignanles da «Re 
vista Agrícola» 400 réis.

ANTONIO NOBRE

=sb =
2.’ edição

Preço. . . ■ 800 réis

HEVISTfl RGRIGOLB
Orgão dedicado aos interes

ses, progresso, fomento e defeza da 
agricultura portugueza
Proprietário e director

Dr. Antonio José da C. Magalhães

AOS AGRICULTORES!
A imprensa periódica lem re- 

commendado calorosaroenle ás po
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o

Almanach das Aldeias para 1899
Nada roais interessante que es

te precioso livrinho de 160 pagi
nas, in 8.° onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola e seguidamenle interes
santíssimos artigos, firmados por 
distinclissimos escriplores, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul
tura, teclinologia rural, zoolechnia. 
apicultura, material agrícola, etc.

Muitos d'esles artigos são acom
panhados com primorosas illustra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 150 réis
Vende-se nas principaes livra

rias do paiz, e é remeltido na vol
te do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pecliva imporlansia (150 réis) ao 
director da «Gazela das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

Barão de Roussado
Publica-se semanalmente um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria editora Cae
tano Simras.Af,re õua Aurea, 821,- 
—Lisbe?..

Preços d assignaturas
Portugal, ilhas adjacentes e Hes- 

panha, 3^000 réis; províncias ul
tramarinas, íSOOO ; Brazil (moe
da fortei, 7§000; paizes da união 
postal, 21 fr.; fac. avulso 400 rs

Preços dos annuncios
Lma pagina, 3&000 réis; 8/4de 

pag. 2§500; */2 pag. 2&000; ’/4 
de pag. 1^600; */8 de pag.l§200

As assignaturas são pagas adi- 
anladamenie, continuando até avi
se cm contrario.

Enviam-se numeros specimens 
todas as pessoas que os requisita
rem.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida ao dr. Antonio .Magalhães, 
praça do Marquez de Pombal, 111 
—Porto.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 5 de novem-
de prazo, ' bro proximo, por dez

ventario, sem prejuízo 
do seu regular anda
mento até final.

Verifiquei
O Juiz de Direito,

1180) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

205 litros e 584 milli- ; 
litros de meado annual-

i
Uma bouça de mat-1

to e lenha, d~ y— 1 
foreira ao mesmo Joa- horas da manhã á por

ta do tribunal judiciai

na freguezia de Nove- 
gilde, foreira a Luiz An
tonio 1 inheiro, abbade 
de S. Vicente dã Ponte, 
com o fôro annual de 
50 litros 646 millilitros 
de milho grosso no va
lor de 85776 réis.

Metade da terra cha
mada da Reguenga, de 
lavradio com vidonho 
e agua de lima e rega 
da poça de Galdramel- 
las, na freguezia de S. 
Miguel de Carreiras, fo
reira á casa de Infias, 
da cidade de Braga, 
com o fôro annual de 
40 litros 646 millilitros 
de pão meado, no va
lor, livre do fôro, de 
1545698 réis.

Pelo presente são ci- 
taeos todos os credo
res incertos do dito au- 
zente, para deduzirem 
seus direitos na fórma 
da lei.

E’ escrivão Antonio 
Ignacio Machado Bran
dão.

Villa Verde 16 de ou
tubro de 1899.

Verifiquei, 

O juiz de direito,

1176) Teixeira de Sequeira.

quim Dias de Macedo, 
com 67 litros 528 mil
lilitros de meado, an- 
nualmente no logar de 
São Gens, freguezia de 
Cabanellas.

Outra bouça de mat- 
to e lenha, no mesmo 
ogar de São Gens, fre
guezia de Cabanellas, 
também de prazo, fo
reira ao mesmo Joa
quim Dias de Macedo 
com 25 litros 323 mil
lilitros de meado.

Outra bouça de mat- 
to e lenha, no mesmo 
logar de São Gens, fre
guezia de Cabanellas, 
também de prazo, fo
reira ao dito Joaquim 
Dias de Macedo com 
16 litros 882 millilitros 
de meado, annualmen- 
te,

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito aos bens a 
arrematar, para o de- 
dusirem, querendo, no 
praso legal.

0 INSURREfiTO
Monologo dramatico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Re
presentado e sempre applaudido 
Preço 60 réis.

—* —

Uma conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem do 

Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

; Vendem-se nas livrarias e kios-
I ques. Pedidos á livraria de. F. Sil-

va, rua de Santo Anlão, 89 c 91. Guillard, Aillaud & C.B 
Lisboa.

Legislação do Professo
rado Primário

CONTEM
Decreto de G ue maio de 1896 

que transferiu a superintendên
cia dos sei viços de instrucção 
pti naiià das cantaras niunici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucçâo primaria e bera assim 
uma synopse das mais impor
tantes circulares e ofllcios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de I jgislação, c muitas outras 
insi/ucçôes para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues, 
rua d’Atalay 183, al.—Lisboa.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juízo de direi
to d’esta comarca, e 
cartorio do escrivão — 
Faria — correm éditos 
éditos de 30 dias a ci
tar João José d’Arau- 
jo Pereira, marido que 
foi de Maria Duarte, 
da freguezia de Alva- 
relhos da comarca de 
Santo Thyrso, e au- 
zente em parte incerta 
e todos os interessa
dos incertos, credores 
e legatários desconhe
cidos residentes fóra da 
comarca, para assisti
rem a todos os termos 
e deduzirem o seu di
reito, querendo, sem 
prejuízo do seu regular 
andamento até final, no 
inventario orphanologi- 
co a que se procede 
por fallecimento da dita
Maria Duarte, da re
ferida freguezia de Al- 
varelhos, comarca de 
Santo Thyrso.

Villa Verde, 23 de 
outubro de 1899 

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1179) Teixeira de Sequeira.
O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

Comarca <lc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to desta comarcae car
torio do escrivão—Fa
ria—correm éditos de 
30 dias, a citar todos 
os credores residentes 
fóra da comarca, que 
se julguem com direito 
ao inventario a que se 
procede por fallecimen
to de Maria Thereza 
da Silva Couto, mora
dora que foi no logar 
do Penedo, da fregue
zia de Cervães, desta 
mesma comarca, para 
o deduzirem, querendo, 

termos do aíludido in- ’ millilitros de meado,

d’esta comarca de Vil-, 
la Verde, entram em 
praça, em virtude do 
deliberado pelo respe- 
ctivo conselho de famí
lia no inventario pelo 
fallecimento de Maria 
Luiza da Costa, viuva, 
moradora que foi na 
freguezia de Novegilde, 
os Ijens que neste in
ventario, e no inventa
rio por obito de José 
Antonio Pereira, mora
dor que foi também em 
Novegilde, pertenceram 
ao auzente Francisco, 
filho d’aquelles,os quaes 
bens serão entregues a 
quem maior lanço of- 
ferecer acima da sua 
avaliação, livre, o seu 
producto, de contribui
ção e mais dêspezas, o 
que tudo será por con
ta dos arrematantes, os 
quaes bens são os se
guintes :

A leira sita no cam
po das Gatas, no logar 
da Estrada, em S. Mi
guel de Carreiras, allo- 
dial, de lavradio com 
vidonho e agua de rega 
da poça da Calçada da 
Egreja, no valor de rs. 
1945600.

Uma quarta parte da 
terra denominida das 
Reguengas, no sitio as
sim chamado, da fre
guezia de S. Miguel de 
Carreiras, allodial, de 
lavradio com vidonho 
e agu i de rega da po
ça da Veiga, no valor 
de (a 4.d parte) 36^075 
réis.

A leira denominada 
de Germil, terra lavra
dia com vidonho e agua 
de lima e rega da poça 
de Airó, no sitio deste 
nome, freguezia de Do- 
çãos, foreira a Aloysio 
Guilherme de A morim 

_________ _ Pinheiro, com o lôro 
e assistirem a todos os ! annual de 25 litros 850

>, no 
valor, livre do fôro, de 
275996 réis.

A leira denominada 
das Torres, terra de la
vradio, com vidonho e ; 
agua de lima e rega, ’ 
da poça de Sabarigo,

Villa Verde, 23 de 
outubro de 1899.

Verifiquei
O Juiz de Direito, 

1178) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

Comarca <le Villa 
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direi
to d’esta comarca e car
torio do escrivão Fa
ria, no dia 5 de no
vembro, pelas 11 ho
ras da manhã, por de
liberação do respeclivo 
conselho de familia, no 
inventario por obito de 
Custodio de Souza Rai- 
nho, para pagamento 
do passivo, á porta do 
tridunal judicial, desta 
comarca, se tem de ar
rematar por todo e 
qualquer preço, e se
rem entregues a quem 
mais offerecer, com as 
despezas e contribuição 
de registo por conta do 
arrematante os bens se
guintes :

Campo de Barrosa, 
no logar de São’ Gens, 
freguezia de Cabanellas, 
de natureza de prazo, 
foreiro a Joaquim Dias 
de Macedo, da fregue-1 
zia de Atheães, com 1
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Editores BELEM & C.* rua do Marechal Saldanha, 26— LisboaASSIGNATURA PERMANENTE

ANTONIO NOBRE

Empreza tem correspondentes.

0 maior succcsso dramalico dos últimos tempos ! s

LOUIS BOUSSENARD
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Uma caderneta por semana COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

com

600

800
700

800

roada, 34= Lisboa.

Villa Verde—Typ. dc Bernardo A. dc Sá Pereira - 189*3160

4000
200

3000
160

16S000
8S000
1&000

O Coiladinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illuslrado . 
O homem dos lies calções, 1 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus

lrados ......................
O Bigode, 2 vol. illuslrados

850
800

«O RÉIS
A caderneta de 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.
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A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBODRG
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300 RÉIS
0 tomo de 5 caderne

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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0 meu vizinho Raymundo,
2 vol. illuslrados . .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000 
Um bom rapaz, 2 vol. il- 

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados...........

íi:

£ Ê-g O
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
50 réis cada caderneta semanal............... i p . f d (
459 réis cada volume brochado.................I Fa°0S 1,0 aCl° Qa eDlre&a

Assigna-se: em Lisboa, no escriplorio dos editores Belem & C.a 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Magalhães & 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Marlins, e recebem lam
bem assignaluras o sr. José Guimarães, rua Fernandos Thomez, 509 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar c Brazil, onde a

se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa pa escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nante ,bra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es 
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Portugal 
4ft000 réis 
2&100 » 
IglOO » 

100 »

õ. " 
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A FILHA MALDITA
POR

E0MILE RICHEBOUG
(«.* EDIÇÃO)

Auctor dos romances: A mulher fatal, A martyr, 
O marido, A avô, Os filhos da milliotiaria, O selvagem c A viuva 

millionaria, que tem sido lido com garal agrado
Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen

tando um grandioso panorama de Lisboa
Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 

MALDITA, os editores, não podendo satisfazer os muitos pedidos que 
conslanlemente recebem d esta obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignatu* 
ra, offerecendo no fim dos Ires pequenos volumes, de que ella consta, 
um magnifico brinde a cada assignante.

= ■£ £ 8

S-.2

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Gulllard. Allaud A C’.*
Paris — 96, Boulevard Montparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.' 
Assignatura

— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —
— N.° e molde cortado —

O numero com um moldo cortado e
— figurino colorido — 1&200

Os,

o lua
Traducção de SILVA MONIZ 

Decimo quinto romance da collecção o illuslrado 
magnificas gravuras

40 réis — CADA NIl.WAAA — 40 réis
Em Lisboa, Porlo o Coimbra —Nas províncias, fascículos <lo 

96 pag. 120 rs de Ires em ires semanas

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBRAS PUBLICADAS
600 
600

ROMANCE DW RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offercccrá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 o reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

o que Ga melro. representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de El-Rei 

D. Sebastião)
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Um tomo lodos os mezes

O Romance d uma rapariga pobre ó um extraordinário 
trabalho dramalico, de caplivador entrecho.

O Romance d uma rapariga pobre é s historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humildo, de uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre ó o inais empolgante 
dos modernos romances Irancezes.

O Romance duma rapariga pobre está destinado entro 
nós a um exito colossal, pois, como taros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E' o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos do assignatura devem ser dirigidos á Em
preza do jornal 0 SÉCULO — Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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2.a edição
Preço. . . - 800 réis

Gudlard, Aillaud & C.*
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.
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Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente admiravt l e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assirn como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidente mente 
lodo o direita a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.‘ a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcionnl pelo seu grande 
meracimenlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslra<las com 3 gravuras e uma. capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem <le Vasco da Gama á índia

Descripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel o de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho do 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

K um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospoclos. Acceitair.-se correspondentes n'esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.n, rua do Marechal Salda

nha, 26 - Lisboa.

O

Brazil 
28^000 réis

D 
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fflO «ISTM
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da provihcia pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignatura 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obro, 
sendo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rclrozeiros, 75-1.0

A distribuição semanal prin
cipiou oro janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda itupressa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
du editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porlo.

d jnODfl ILLUSTRflDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimeslpc 1100 [ Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno °"n“ 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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800 
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Assignatura permanente para qnalqncr d'estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

teraria Lisboncnse do L1BANIO & CUNHA, Travessa da Quei-
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